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EDITORIAL 
 
Afreudite apostou desta vez na Interseção Música-Psicanálise. Pouco tempo depois de 
ter feito uma tal aposta, soube que a Escola da Causa Freudiana iria igualmente dedicar-
se ao tema, pois as suas 42as Jornadas vão girar em torno do livro de Scarlett e Philippe 
Reliquet, Escutar Handel, Conhecimento do Inconsciente… (Ecouter Haendel, 
Connaissance de l’Inconscient, Tracés, Paris, Gallimard, 2011). Parece, assim, que os 
alunos de Lacan se estão finalmente a ocupar deste recalcado. 
Lembro que a «orientação lacaniana» da Revista de Psicanálise Pura e Aplicada nunca a 
impediu que procurar outras enunciações que deem a pensar. Respeitando a tradição, 
pediu também a psicanalistas não lacanianos, e a alguns músicos, que dissessem preto 
no branco o que pensavam sobre as relações e não relações entre a música e a 
psicanálise. 
É o resultado das respostas à questão que foi lançada que se pode ler nas páginas 
seguintes, juntamente com o resumo de alguns dos trabalhos de investigação efetuados 
em 2011 e 2012, no Seminário da Antena do Campo Freudiano – Centro de Estudos de 
Psicanálise, e no Cartel de leitura do Seminário de Lacan. 
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